Pastor não é Deus, é gente como a gente
Exegese – Qualificações e Natureza do Ministério

1. O Perfil do Presbítero (1 Timóteo 3:1-10)
A exegese do texto de Paulo a Timóteo estabelece critérios éticos e comportamentais, não “superpoderes” espirituais. O termo “episkopos” (bispo/supervisor) refere-se a uma função de cuidado e não de casta superior.
Critérios Domésticos:
A exigência de que o líder “governe bem a própria casa”, demonstra que o ministério é uma extensão da vida comum. Se ele não cuida dos seus, não tem aptidão para a igreja.
O Perigo da Soberba:
A advertência contra o “neófito” (novo convertido) visa impedir que o indivíduo se ensoberbeça e caia na “condenação do diabo”.
Exegeticamente, o cargo é um lugar de serviço, não de exaltação.
2. O Pastor como “Irmão Mais Velho”
Um pastor nada mais é do que um irmão mais experiente. Embora ele tenha um chamado para a função, sua autoridade não emana de uma natureza divina, mas de sua “diaconia da palavra”, ou seja, sua função é buscar na palavra, a resposta e a solução para o problema do membro, NUNCA dando sua opinião particular ou seu achômetro sobre o tema, sem base bíblica não existe solução para os dilemas do ser humano.
Diaconia (Diakonia):
O termo grego significa “serviço”. Pedro diferencia a diaconia do alimento da diaconia da palavra (Atos 6). Portanto, o pastor é um servo que alimenta a igreja com a Escritura, enquanto o diácono serve nas necessidades práticas.
Hermenêutica – A Desconstrução do “Super-Pastor”
1. A Falácia da Cobertura Espiritual e Mediação
Hermenêuticamente, não existe a ideia moderna de “cobertura espiritual” pastoral.
-Mediador Único:
Baseado em 1 Timóteo 2:5, a interpretação correta é que existe apenas “um mediador” entre Deus e os homens: Jesus Cristo.
O pastor pode interceder e orar, mas ele não é a ponte necessária para a bênção chegar ao fiel.
-Contra o Personalismo:
A crítica se estende aos líderes que exigem “tapetes vermelhos” e visibilidade em banners. Hermenêuticamente, o foco do ministério (Efésios 4:11-16) é o “aperfeiçoamento dos santos” para que a igreja chegue à estatura de Cristo, e não à exaltação do líder.
2. A Questão do Título de “Apóstolo”
Utilizando uma exegese de Apocalipse 21:12-14, O fundamento da Nova Jerusalém contém apenas os nomes dos “12 apóstolos do Cordeiro”.
Interpretar o título de “apóstolo” para líderes contemporâneos é visto como uma distorção que visa criar uma hierarquia inexistente no Novo Testamento para pastores atuais.
Aplicação Prática – Humanidade e Dependência de Deus
1. Resposta Bíblica vs. Opinião Humana
A aplicação prática para o pastor é o dever de conhecer as Escrituras profundamente.
Quando um membro traz um problema (casamento, finanças, vícios), o pastor não deve dar um “conselho humano”, mas apontar o que a Bíblia diz.
Sua função é orientar ovelhas dentro do mapa da Palavra de Deus.
2. A Unção não depende do Cargo
Uma aplicação crucial para a igreja é entender que Deus não usa apenas o pastor.
Disponibilidade:
A “unção e o poder” vêm da consagração, jejum e busca individual.
Deus pode usar tanto o pastor quanto o irmão que limpa o banheiro, desde que estejam à disposição d’Ele.
Gente como a Gente:
O pastor é passível de erro, falha e cansaço .
Reconhecer a humanidade do líder protege a igreja da idolatria e o líder da sobrecarga espiritual de tentar ser o que não é.
Conclusão do Estudo:
O ministério pastoral foi instituído para edificar o corpo de Cristo e evitar que os fiéis sejam levados por “ventos de doutrina (1 Timóteo 2:4-6)”.
No entanto, o pastor permanece sendo um homem comum. A igreja deve respeitar a função, mas adorar somente a Deus, lembrando que a bênção e a guia vêm diretamente do Senhor para todos os Seus filhos.

